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			Apresentação

			É com imensa satisfação que anunciamos o lançamento desta publicação, resultado da contribuição de pesquisadores brasileiros e estrangeiros que têm se dedicado aos estudos sobre o futebol nas mais diversas áreas do conhecimento, tanto no Brasil quanto no Exterior.

			Dando continuidade ao trabalho conjunto iniciado em 2010 entre o Grupo de Estudos sobre Futebol e Torcidas (GEFuT), da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO) e do Núcleo de Estudos sobre Futebol, Linguagem e Artes (FULIA) da Faculdade de Letras (FALE) da UFMG, organizamos a segunda edição do Simpósio Internacional sobre Futebol, Linguagem, Artes, Cultura e Lazer, realizado de 08 a 10 de setembro de 2016 no Museu Brasileiro do Futebol, no Estádio do Mineirão, e na Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, em Belo Horizonte. Desta feita, havia uma data significativa a comemorar: os dez anos de existência do GEFuT, que ao longo desse período se consolidou e se tornou uma significativa referência nos Estudos sobre Futebol e Torcidas no país e no exterior.

			Na primeira edição do Simpósio, realizado de 18 a 21 de setembro de 2013, o objetivo principal foi reunir renomados pesquisadores que atuam nas diversas áreas, no Brasil e no exterior, e que contemplam de modo interdisciplinar o tema do futebol em seus estudos e, com isso, fomentar o intercâmbio de pesquisas. Já a segunda edição procurou enfocar, analiticamente, a produção acadêmica sobre futebol em diversas áreas do conhecimento, em busca de novas perspectivas: Antropologia, Sociologia, Economia, Comunicação, Letras, História, Geografia e Educação Física.

			Sendo assim, acompanhando o espírito do Simpósio, a presente publicação proporcionará ao leitor um quadro amplo da produtividade acadêmica em torno do futebol, cujo princípio da interdisciplinaridade enquanto postura teórico-metodológica permite um diálogo profícuo entre as áreas, benfazejo para que novas pesquisas sejam impulsionadas. O futebol é um desses fenômenos que, por sua natureza, é marcado pela complexidade e abrangência com que irrompe em meio à sociedade e à vida, fazendo com que as áreas do conhecimento não fiquem alheias a ele e, principalmente, o perceba como tal. 

			Por fim, ao encerrarmos esta breve apresentação, agradecemos ao Conselho de Auxílio à Pesquisa (CAPES), à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), ao Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer, à Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG, ao Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários (Pós-Lit), à Faculdade de Letras da UFMG e ao Museu Brasileiro do Futebol, na representação de seu coordenador, Thiago Carlos Costa, que viabilizaram a organização da segunda edição do Simpósio. Um agradecimento especial destina-se à CAPES, pelo financiamento da presente publicação. Agradecemos também, mais uma vez, a todos os autores que colaboraram para que esta publicação viesse à luz. Esperamos que ela possa contribuir para os debates atuais em torno do futebol nas mais diversas áreas do conhecimento, em busca de novas perspectivas para os estudos acadêmicos sobre futebol.


			Belo Horizonte, 13 de julho de 2017.

			Elcio Loureiro Cornelsen

			Priscila Augusta Ferreira Campos

			Silvio Ricardo da Silva

			(organizadores)

			Romantismo e futebol
nas ciências humanas brasileiras

			Arlei Sander Damo

			O objetivo da comunicação que está na origem deste texto foi traçar um panorama crítico da produção antropológica brasileira sobre o futebol. Não poderia evitar, tanto na comunicação oral quanto aqui, de fazer referências explícitas a outra publicação de minha autoria, “Novas abordagens sobre o esporte em Ciências Humanas no Brasil” (DAMO, 2016). Trata-se do posfácio do livro Entre Jogos e Copas: reflexões de uma década esportiva (SPAGGIARI, MACHADO e GIGLIO, 2016), no qual sugeri que nos encontramos em um momento de repensar o projeto epistemológico que alavancou o futebol como objeto de estudos no espaço das ciências humanas brasileiras. 

			Entre Jogos e Copas (EJC) é uma coletânea de 12 capítulos sobre as mais diversas temáticas esportivas – 2 deles tem o termo futebol no título e dois outros se referem à Copa do Mundo e à FIFA –, cujos autores são, em sua maioria, doutorandos ou recém doutores, de diferentes áreas das ciências humanas, com predomínio de antropólogos. O posfácio é composto de duas partes, sendo a primeira constituída por uma breve retrospectiva sobre a produção no campo das Ciências Sociais brasileiras e a segunda por comentários acerca das contribuições da coletânea. Destaquei como aspectos positivos, entre outros: a renovação de autores, o que implica na continuação do campo; a diversificação das temáticas, que rompem com a hegemonia do futebol de espetáculo que predominou até o presente; e o uso, por parte de alguns autores, de referências teóricas contemporâneas para além do esporte, algo indispensável para oxigenar o nosso próprio campo. 

			Ao longo da leitura de EJC foi inevitável uma comparação com Universo do Futebol (UF), coletânea organizada por DaMatta (1982a), tida como o marco inaugural do que viria a ser este espaço de produções no Brasil. A dispersão temática observada em EJC seria um indicativo de outras possibilidades além do futebol. Todavia, em paralelo a este argumento, poder-se-ia pensar na dispersão como um indício de mal-estar em relação ao futebol e, quiçá, às abordagens com as quais vínhamos trabalhando. 

			Tentei explicitar, então, certos gargalos teóricos da produção dos últimos anos, enfatizando, entre outras questões, a dificuldade de ultrapassar as fronteiras nacionais – nossa produção, apesar de expressiva quantitativamente, é pouco conhecida de autores estrangeiros para além da América Latina – e mesmo aquelas mais tênues, como são as fronteiras disciplinares no interior dos próprios campos, ou seja, quem nos lê para além de nós mesmos? Ainda em relação a esta questão, tentei mostrar como nosso diálogo com a bibliografia estrangeira é insipiente, salvo exceções, e usei para tal o caso da recepção das contribuições de Norbert Elias e de Pierre Bourdieu, cujas apropriações conceituais limitam-se, na maioria das vezes, às obras traduzidas e só se discute os textos especificamente voltados para a temática esportiva, que no caso destes dois sociólogos são produções efêmeras – não diria irrelevantes, mas não se incluem entre os textos indispensáveis. O resultado deste atalho é uma produção “colonizada”, pois não agrega qualquer contribuição teórica significativa nem mesmo para o campo de pesquisas sobre o esporte. Argumentei, de forma resumida, que boa parte da nossa produção, em que pese suas especificidades e idiossincrasias, remonta à abordagem sugerida por DaMatta, cuja influência exercida neste campo é inquestionável. 

			Foram muitos os avanços conquistados nestas quatro décadas, aproximadamente, mas há fortes indícios de que a abordagem originária necessita ser revisada e, sem que nos apercebamos, isto já vem sendo feito. Retomo aqui um dos argumentos centrais do texto publicado em EJC, sugerindo que a interpretação damattiana, já não responde de forma satisfatória aos desafios do presente, por ao menos três razões fundamentais, todas elas interligadas: [a] a emergência de inúmeros estudos empíricos, na esteira das proposições damattianas ou noutras direções, que ampliaram, diversificaram e remodelaram os interesses de pesquisa dentro do próprio campo esportivo; uma dispersão que reflete a expansão das Ciências Sociais brasileiras nas últimas décadas; [b] a renovação teórica da antropologia, que reconfigurou o entendimento de certos conceitos caros à interpretação damattiana, como os de identidade e de representação, por exemplo; [c] as transformações pelas quais passaram a sociedade brasileira, num plano político e econômico mais alargado, e o futebol de espetáculo em particular, reconfigurando o cenário que serviu como pano de fundo para as duas primeiras gerações de pesquisadores.1 

			Antes de prosseguir são indispensáveis dois esclarecimentos. Em primeiro lugar, gostaria de deixar bem claro que considero a relação entre futebol e identidade nacional um tema da mais alta relevância, que deve continuar sendo investigado. A contribuição de DaMatta foi bem-sucedida, entre outras razões, porque à época em que ela veio à tona dialogava tanto com a antropologia urbana produzida no Brasil quanto com as teorias em voga no espectro mais amplo da disciplina, inclusive em relação à temática da identidade. O segundo esclarecimento é quanto aos objetivos perseguidos, menos preocupados em indicar “o que está equivocado ou ultrapassado em DaMatta” e mais motivado a pensar “o que fez com que suas ideias tivessem exercido tamanho fascínio”. 

			Os escritos de DaMatta não deixarão de ser importantes, mas como todos os clássicos – e o adjetivo aqui empregado é uma forma de prestar a justa deferência – precisam ser lidos de forma contextualizada.

			***

			DaMatta merece uma atenção especial não apenas pelos seus escritos, mas também pela influência exercida junto à pós-graduação em Antropologia Social do Museu Nacional (UFRJ), de onde saiu a primeira dissertação de mestrado sobre o tema no Brasil, de autoria de Simoni Guedes (1977), seguida por Ricardo Benzaquem de Araújo (1980). Ao longo das décadas de 1980 e 90, José Sérgio Leite Lopes, também vinculado ao Museu Nacional, fez importantes contribuições à consolidação da temática, incluindo-se alguns textos de ampla repercussão e, tal como Simoni Guedes, teve participação ativa em eventos, bancas e orientações.2 Isto não significa que tenha sido o Museu Nacional e a antropologia os únicos espaços nos quais o futebol foi cotejado no período, como bem o revelam outras iniciativas pioneiras: a dissertação de Benedito Tadeu César (1982), na UNICAMP; a tese de livre docência de Waldenyr Caldas na USP (1990); a coletânea Futebol e Cultura, de José Meihy e José Winter (1982), entre outras produções vinculadas a instituições paulistas. Este protagonismo do eixo Rio de Janeiro-São Paulo persistiu nas décadas de 1990 e 2000 (GIGLIO e SPAGGIARI, 2010: 310), período no qual outros centros acadêmicos se integram à discussão.3 

			A produção quase que exclusiva do eixo Rio de Janeiro-São Paulo até o final da década de 1980 é matizada com a estrangeira, na década seguinte, tendo em vista as traduções – relativamente tardias – de Norbert Elias, Eric Hobsbawm e Pierre Bourdieu. De outra parte, eclodiram os conflitos entre as Torcidas Organizadas, deslocando parcialmente o interesse da identidade nacional/regional para os coletivos de torcedores, dos rituais para os conflitos, de insights ensaísticos – tão marcantes em DaMatta – ou de incursões de pesquisadores consagrados em outras áreas – seria bem o caso paradigmático de Leite Lopes, por exemplo – para o trabalho de campo sistemático – no caso de antropólogos, da etnografia; de historiadores, de pesquisa documental.4 O foco nos coletivos de torcedores, suas formas de sociabilidade e de conflito, despertou o interesse de jovens pesquisadores, muitos dos quais implicados com os afetos clubísticos. 

			Já nos anos 2000 surge um novo desdobramento, com investigações centradas nas carreiras profissionais, incluindo a formação e a trajetória de jogadores, na esteira da globalização do mercado profissional para futebolistas. É ainda nesta década que se percebe um movimento de dispersão temática, exemplificada pelo interesse nos trabalhos sobre o futebol de várzea, por exemplo, e mesmo aqueles sobre o “futebol das mulheres” ou sobre outros esportes (DAMO, 2016). Em todos esses casos, sobretudo no segundo, já se pode notar uma distensão em relação à perspectiva hegemônica vigente até então, centrada no futebol de espetáculo e fortemente marcada pelas questões ligadas ao binômio identidade-representação. 

			A suposição de que foi a abordagem do Museu Nacional aquela que prosperou provavelmente seria corroborada se fizéssemos uma bibliometria de dissertações, teses, artigos, livros e outras produções acadêmicas. Não há dúvidas de que DaMatta apareceria, disparado, como o autor mais citado, inclusive em algumas disciplinas que não a antropologia, seguido de perto por Leite Lopes e Simoni Guedes. Diferente da produção realizada em outros centros, àquela do Museu possuía mais organicidade, não apenas porque dialogava entre si, senão que estava alinhada com a matriz teórica de Gilberto Freyre no que concerne à identidade nacional. Não menos importante seria a adequação desses trabalhos, sobretudo daqueles com viés etnográfico – que não é o caso de DaMatta –, com uma renovada e emergente tendência de antropologia urbana, voltarei aos dois assuntos na sequência. 

			***

			Em outra ocasião (DAMO, 2014) procurei analisar os textos de DaMatta a partir da consistência de seus argumentos, uma tarefa paradoxalmente fácil e difícil ao mesmo tempo. Por um lado, não é raro encontrar deslizes na interpretação de DaMatta, pois neste espaço de quase quatro décadas agregou-se considerável bibliografia nacional e internacional sobre os esportes, uma quantidade extensa de trabalhos especializados, incluindo-se pesquisas de campo e documental.5 Por outro lado, a crítica é desafiadora, pois tratando-se de ensaios, seus argumentos são lançados e nem sempre demonstrados de forma satisfatória ou, preferindo-se, eles permanecem abertos à perspectiva do intérprete. As características estilísticas do ensaio, enquanto um gênero literário, permitem o flerte com a ambiguidade. Por esta razão, “sob um certo ângulo” ou “ponto vista” a interpretação sugerida pelo autor, neste caso DaMatta, faz sentido, embora sempre se possa contra argumentar que, “sob outro ponto de vista”, há lacunas, equívocos e imprecisões. 

			É o caso de dois dos argumentos mais reproduzidos de DaMatta (1982b: 23-30), um deles sugerindo que o futebol no Brasil foi assimilado mais como um jogo do que como um esporte e o outro afirmando que o futebol é um jogo/esporte democrático. Tanto num caso quanto noutro a arguição não chega a ser exaustiva e pode ser facilmente contestada com alguns poucos exemplos. Todavia, há também a possibilidade de seguir a sugestão de DaMatta, arrolando mais argumentos às suas teses. 

			Pensando como ele – sem nenhuma definição ou reflexão sobre o que seria democracia e restringindo o olhar para o perde e ganha interminável das competições esportivas – chega-se, de fato, à conclusão de que tanto na democracia liberal quanto no esporte há alternância de posições e concursos específicos para isto ocorra: eleições e jogos, respectivamente.6 

			Do ponto de vista estilístico, o texto de DaMatta publicado em UF, o mais referido entre todos, segue de perto a estrutura do argumento de um outro texto célebre na Antropologia, Deep play: notes on the Balinese cockfight, o décimo capítulo do livro The Interpretation of Culture (GEERTZ, 1973). Antes de ser publicado como o primeiro capítulo de UF, versões deste mesmo ensaio haviam sido apresentadas nos Estados Unidos (1979, 80) e na França (1982), onde uma versão resumida fora inclusive publicada (DAMATTA, 1982: 19). Constam no texto de DaMatta referências explícitas à Geertz, muito embora as influências parecem ir além das citações pontuais (TOLEDO, 2002:143). A tradução do livro do antropólogo estadunidense só ocorreu no Brasil em 1989, mas quando isso aconteceu não foram poucos os que ficaram tentados a colocar o futebol no lugar da briga de galos, tais eram as analogias possíveis. Entretanto, DaMatta já havia pensado nisso com ao menos uma década de antecedência, constituindo um argumento mais sofisticado do que a mera suposição de que o futebol estaria para os brasileiros assim como as brigas de galos estariam para os balineses. 

			Em que pese o texto de DaMatta não fosse etnográfico, a proximidade com Deep Play teve desdobramentos importantes para o campo de estudos sobre esporte/futebol, tendo contribuído para diminuir ainda mais a resistência contra a tese do futebol como “ópio do povo”. A Interpretação das Culturas virou um modismo no início da década de 1990, pelo menos até se disseminarem as críticas dos antropólogos pós-estruturalistas (CLIFFORD, 2008; CRAPANZANO, 1991). Se a briga de galos poderia ser estudada por alguém como Geertz, ninguém mais tinha o direito de contestar a abordagem do futebol como um fato social relevante. 

			Para todos os efeitos, Geertz foi usado como um argumento de autoridade, assim como DaMatta, Bourdieu e tantos outros. Outro aspecto relevante tem a ver com o argumento de Geertz, segundo o qual a briga de galos seria uma metáfora da vida real. Do ponto de vista simbólico, seriam os homens que efetivamente brigam e o drama social experienciado no entorno das rinhas revelaria o verdadeiro ethos balinês. DaMatta não plagiou Geertz ao afirmar que os brasileiros se revelam nas discussões e nas identificações futebolísticas. Ele já vinha discutindo os rituais e os heróis populares brasileiros a partir da literatura antropológica, com destaque para Victor Turner, responsável pela criação do conceito de “drama social” (DAMATTA, 1980). Mas uma e outra interpretação, de Geertz e de DaMatta, são estruturalmente muito próximas, isso não se pode negar.

			Geertz jamais disse que só as rinhas revelariam o caráter dos balineses e DaMatta também não cometeria um erro tão grotesco acerca dos brasileiros, mesmo porque sua análise compara diferentes modalidades de rituais, com perfis de públicos e cosmologias distintas, por vezes contrastantes e noutras sobrepostas (DAMATTA, 1980). O problema é que nenhum nem outro levou em conta o fato de que o entorno das rinhas de galos e dos campos de futebol era ocupado quase que exclusivamente por homens e, portanto, os dramas de status que eles experienciavam eram matizados por questões de gênero. Por ter ignorado esta questão, Geertz foi severamente criticado (FISHER, 1985; CRAPANZANO, 1991). DaMatta também foi advertido (SOUZA, 1996:136), mas a crítica foi praticamente ignorada. Isto pode ter acontecido por mero descuido, pelo fato de que o campo era constituído majoritariamente por homens – que se reconheciam nas interpretações damattianas e geertzianas – ou mesmo para preservar DaMatta, um militante fervoroso dos estudos sobre o futebol, dentro e fora do âmbito acadêmico. 

			***

			Como dito anteriormente, a abordagem de DaMatta sobre o futebol e as demais produções no período – sobretudo Carnavais, Malandros e Heróis (1980) e A Casa e a Rua (2000 [1985]) – estiveram alinhadas com o que havia de mais interessante na “antropologia urbana” brasileira. Por antropologia urbana entenda-se o amplo e heterodoxo conjunto de investigações inspirados na Escola de Chicago, pioneira em utilizar a etnografia para perscrutar a sociedade do próprio pesquisador (FRUGULLI, 2005). 

			No Brasil deu-se prioridade aos cenários de transição, do tradicional ao moderno, tratando de questões atinentes ao estilo de vida e às cosmologias dos agrupamentos populares que residiam nas periferias das grandes cidades, boa parte deles recentemente migrados do campo. Uma parte expressiva das Ciências Sociais, sobretudo aquela de tradição mais ortodoxa, captava o trânsito dessas populações apenas quando ela entrava no radar de instituições tidas como centrais no Ocidente – a economia e a política, basicamente – e, portanto, tendia a representá-las de forma parcial. Mesmo na perspectiva marxista, esta população aparecia como uma massa de eleitores ou de operários que precisavam ser educados, engajados, organizados, enfim, reconfigurados. 

			A antropologia urbana, com o suporte da etnografia, se propôs a mostrar um outro lado dessa população, evitando prejulgar crenças, atitudes e estilos de vida. Esta abordagem, que tende a valorizar os pontos de vista dos sujeitos, por vezes excessivamente até, abriu uma brecha para investigar os significados do futebol, tão ao gosto das classes populares. 

			Não se pode compreender a receptividade à interpretação damattiana sobre o futebol, incluindo-se a contestação à ideia de que ele seria um ópio do povo, sem levar em conta o fato de que ela segue o curso desta corrente e, portanto, sua contribuição está em linha com um amplo projeto de valorização do ponto de vista dos “nativos”, no caso os grupos populares. Na versão de DaMatta, ao invés de alienado, o povo era astuto. Se a ditadura o impedia de se manifestar em certas esferas e sobre determinados temas da política, ele o fazia nas brechas, e o futebol seria uma delas. Quem duvidasse desta premissa deveria ir aos estádios e observar a maneira como eram formuladas críticas aos jogadores, aos técnicos e aos dirigentes, enfim, àqueles que seriam os representantes do establishment. E sem falar que cada cidadão, mesmo os analfabetos confessos, se sentiam à vontade para opinar em matéria futebolística, não raro contra as posições pretensamente oficiosas dos cronistas esportivos. Como no Carnaval, no futebol sobressaía um ambiente de horizontalidade e de inversões hierárquicas. 

			Poucos momentos da conjuntura nacional foram tão propícios para uma abordagem desta natureza, que implica em atribuir agência às classes populares. Na época a ditadura militar (1964-1985) dava sinais claros de esgotamento, tanto no plano político quanto econômico. 

			Embora a primeira eleição direta para presidente depois da ditadura só tenha ocorrido em 1989, desde 1977 já havia se intensificado as manifestações massivas pedindo eleições diretas e liberdade de atuação política. O ano de 1982, quando UF foi lançado, coincide com a Copa da Espanha, aquela em que perdemos de forma glamorosa, segundo a visão hegemônica dos intérpretes especializados. Esta desclassificação prematura da seleção brasileira não tem qualquer relação causal com a rejeição, pelo Congresso Nacional, da emenda constitucional pelas eleições diretas, em janeiro de 1984. No entanto, em ambos os casos os perdedores eram os que contavam com a simpatia popular. No estádio do Sarrià, em Barcelona, nossa poiesis futebolística foi derrotada pelo pragmatismo dos italianos, enquanto em janeiro de 1984 o conservadorismo reacionário do parlamento dizimou o sonho acalentado pelas grandes manifestações em favor das Diretas Já. 

			É impossível, não custa reiterar, estabelecer vínculos causais precisos entre os resultados de campo e o contexto nacional ampliado – seja ele político, cultural ou econômico. Mas é possível, no entanto, conectar os significados atribuídos a uns e a outros eventos, porque os significados, tanto no esporte quanto na política – mas também na arte e em toda a parte – têm boa margem de autonomia em relação aos eventos. 

			Como teria sido a recepção de UF se sua publicação houvesse atrasado dez anos? Ela sofreria a concorrência de outras interpretações, como a Norbert Elias, por exemplo, e provavelmente não teria o mesmo impacto, pois nesta década o cenário conjuntural e futebolístico seria outro: o povo acabara de eleger Collor de Mello para presidente e no futebol havia sido adotado o pragmatismo italiano – fracassado em 1990, mas exitoso quatro anos depois. 

			A década de 1980 foi marcada pelo início do êxodo dos principais jogadores brasileiros, o esvaziamento dos grandes estádios (pela crise econômica, pela concorrência da televisão, pela desorganização das competições etc.), a influência do modo europeu de jogar, um vácuo de conquistas da seleção nacional e o aumento da importância do dinheiro no recrutamento de profissionais. Um cenário desse tipo dificilmente permitiria uma interpretação romântica do futebol e o texto de DaMatta talvez fosse outro, provavelmente, ou não faria o mesmo sucesso. 

			Isso tudo é “filosofia da história” ou, simplesmente, especulação. Em todo o caso, é importante trabalhar com tal horizonte se desejarmos entender melhor qual é o referente que orienta a interpretação damattiana. Em outras palavras, se quisermos saber de qual futebol DaMatta está falando quando escreve seus textos nas décadas de 1980/90, temos que nos voltar para a década de 1970, marcada pela conquista do tricampeonato no México em 1970, pela criação de um campeonato nacional de clubes em 1971, pela atuação em clubes nacionais de quase todos os principais jogadores brasileiros – e alguns sul-americanos destacados – e, sobretudo, pela presença massiva de público nos estádios – quando escreve DaMatta imagina o Maracanã desta época e o então glamoroso futebol do Rio de Janeiro. Sob este último aspecto há que se fazer duas considerações importantes, essenciais para entender os meandros da interpretação damattiana. 

			As décadas de 1940 até os anos de 1980 correspondem ao período de expansão das grandes metrópoles brasileiras, seja pelo fluxo migratório do campo, seja pelos altos índices de natalidade. Em alguma medida, as formas de sociabilidade ensejadas pelo clubismo, propiciadora de uma modalidade eficiente de comunicação transversal, se encontraram com uma massa de operários recém-chegados às metrópoles e, portanto, desejosos de constituir novos laços identitários. O clubismo configura-se como um cenário auspicioso para tal, com suas clivagens de bairro, cidades e, por fim, estados ou regiões. Não há registros históricos precisos a respeito, mas uma olhadela sobre as estatísticas que informam a afluência de público aos estádios faz crer que o milagre econômico tenha exercido notável influência. Se considerarmos ainda a repressão no plano político e a censura no plano artístico, não é difícil imaginar quão trepidantes e efusivos se tornaram os estádios na década de 1970. 

			Embora no plano institucional o Estado ditatorial tenha intervindo diretamente no futebol, apropriando-se da seleção e organizando um certame nacional de clubes, as manifestações dos torcedores e a crônica esportiva não foram censurados, apenas vigiados. Como mostra Buarque de Holanda (2009), o futebol foi uma parte do lazer das massas intocado pelos militares. Nos estádios havia liberdade de expressão – não custa lembrar que as expressões nos estádios são formas de expressão política, porque manifestam uma tomada de posição pública –, mas o fato delas não serem dirigidas à ditadura tornava-as inofensivas. Para todos os efeitos e independente destas expressões serem ou não controladas, é fato que havia nos estádios uma participação pública eloquente. 

			O que fez DaMatta foi inverter uma interpretação corrente à época, do futebol como ópio do povo, generalizada entre os extratos mais intelectualizados, tanto no Brasil quanto na Europa. Esta interpretação foi decisiva para romper com os preconceitos dentro da academia, porque nos estádios ninguém jamais se sentiu um alienado. Um viés romântico da interpretação damattiana, operou a nosso favor para a institucionalização do campo, embora possa ter tido um efeito deletério de nos fazer silenciar sobre os usos políticos do futebol, nas mais variadas instâncias, e sobre o processo de agenciamento empresarial que tomou o lugar da ditadura nas décadas de 1980 e de lá para cá reconfigurou o espetáculo. É sintomático, por exemplo, que embora antropólogos e historiadores tenham problematizado o futebol, cientistas políticos e economistas tenham se mantido à distância – não é o caso de outros contextos nacionais, como na França, por exemplo. 

			 O agenciamento mercadológico a que foi sujeito este futebol, sob a influência de “homens de negócios”, reconfigurou quase tudo em matéria de espetáculo, o que pode ser medido pela criação de departamentos e empresas especializadas em marketing, algo que sequer existia (ou era amadorístico) antes da década de 1990. 

			Fenômenos como a circulação transnacional de jogadores, a cientifização do treinamento, a consolidação das Torcidas Organizadas e a comercialização massiva dos espetáculos pela televisão remodelaram os agentes, o público e até os propósitos deste futebol. É difícil, senão impossível, continuar operando com a abordagem damattiana quando se olha para alguns dados trazidos pela tese de Reale (2016), sobre a gestão das arenas e, num plano mais alargado, do público futebolístico, incluindo-se um survey sobre o perfil dos que frequentam os espetáculos in loco – ainda que no caso, restrito aos estádios do Grêmio, em Porto Alegre. 

			***

			Em certo sentido, pode-se dizer que DaMatta antecipou uma tendência no Brasil, de olhar a história a partir da perspectiva popular, uma espécie de “história dos vencidos”, a maneira de Nathan Wachtel e outros representantes desta perspectiva associada à terceira geração da Escola dos Anales. Esta perspectiva trata de descrever o ponto de vista dos de baixo, atribuindo-se sentido e agência às suas ações. Isto implica em tratar as “pessoas do povo” como sujeitos dos processos, mesmo quando seus projetos não são exitosos. As questões sobre “agência” (ORTNER, 2007) só se tornariam frequentes na antropologia brasileira duas décadas depois, mas a contribuição de DaMatta já permitia vislumbrá-la. Isso tudo sem se referir explicitamente à Bakhtin, de Certeau nem a outros autores que seriam amplamente utilizados na virada do século XX para dar consistência e legitimidade ao ponto de vista dos grupos populares. 

			Sob este ponto de vista, DaMatta é um herdeiro de Gilberto Freyre, cuja obra foi retomada no Museu Nacional neste período (ARAÚJO, 1994). DaMatta raramente cita explicitamente Freyre em seus escritos sobre futebol, mas ele o segue de perto. Em seu texto mais citado pela bibliografia (DAMATTA, 1982b), há referências ao livro O Negro no Futebol Brasileiro, de Mário Filho, e é impossível que DaMatta não tenha lido o prefácio deste livro, escrito por Freyre (RODRGUES FILHO, 2003:24-6). A ideia de que o futebol está mais para o jogo do que para o esporte, convicção de DaMatta expressa reiteradamente, encaixa-se perfeitamente naquele jogo de oposições entre o futebol brasileiro e o futebol europeu descritas por Freyre no longínquo ano de 1938, quando a seleção nacional fez uma campanha vistosa nos gramados franceses, e mais tarde reproduzida no prefácio do livro de Mário Filho (VELHO, 2004). 

			O ponto fulcral que gostaria de destacar é a sincronia entre estes três autores – Freyre, Mário Filho e DaMatta – que optam, cada qual a seu modo, por focar o olhar na face não institucionalizada da sociedade. O sucesso de Freyre se deve, em boa medida, a esta mirada, e é nela que se concentra parte expressiva das críticas que lhe foram dirigidas desde as décadas de 50 e 60, incluindo-se nelas o desdém pela análise institucional (BASTOS, 2006). O Negro no Futebol Brasileiro não passa pelo crivo da historiografia profissional (SOARES, 2001), a começar pelo fato de que Mário Filho foi um dos artífices do processo de “modernização” do futebol, tirando proveito empresarial disso, e a inclusão dos negros é produto e ao menos tempo produtora desta “modernização” característica da era Vargas. 

			Freyre e DaMatta adotaram uma perspectiva não institucional para ler a sociedade brasileira, deliberada e estrategicamente, por razões que podem ser encontradas nas obras desses autores. Quanto a Mário Filho, não me resta senão especular. Mas ao invés de uma digressão nesta direção, prefiro simplesmente tratar das suas consequências mais alargadas. Uma delas foi sem dúvida muito promissora para os estudos sobre futebol no espectro das ciências humanas, sobretudo na antropologia, porque nos permitiu constituir uma ficção em torno da identidade nacional na qual os negros ocupariam um lugar destacado e, para todos os efeitos, isto nos tornou imune às críticas mais contundentes. 

			Sempre que alguém nos lembrasse da corrupção das classes dirigentes no futebol ou da pretensa futilidade discursiva da falação sobre os jogos, podíamos lembrá-los de que a luta não se resume às classes econômicas, mas também à etnia, e neste caso o futebol, como a música, possibilitaria aos negros e mulatos trajetórias de destaque. No entanto, este mesmo argumento teria bem pouco sucesso se esboçado numa perspectiva feminista, haja visto que o futebol do qual DaMatta e todos nós nos ocupamos, salvo exceções, era um espaço hegemonicamente androcêntrico e, portanto, nada democrático do ponto de vista de gênero. 

			De um ponto de vista teórico mais alargado, pode-se dizer que, no que concerne às questões sobre identidade, seguiu-se a perspectiva hegemônica de então – Benedict Anderson, Eric Hobsbawm, entre outros – cuja tendência era explicitar os pontos de identificação que tornaram possíveis os Estados-nações. Assim, a ênfase recaía mais sobre os aspectos partilhados do que sobre as diferenças não equacionadas, com destaque para as estratégias e rituais de amalgamento da identificação do que os conflitos, dissensos e incongruências. Não é que esta bibliografia não se referisse às assimetrias de poder atinentes à produção de identidades, mas ao fim e ao cabo terminava por dar a eles menos importância ou visibilidade – como se dissesse: bem, no fim das contas, os Estados-nações prosperaram. Foi preciso que intelectuais identificados com as comunidades subjugadas e aqui não se poderia esquecer do impacto extraordinário da obra de Edward Said, Stuart Hall, Homi Bhabha e tantos outros. 

			Ao serem traduzidos, a literatura que enfatizava o consenso e a unidade no espectro da identidade foi perdendo parte de seu interesse. Toda a literatura feminista, de algum modo, contribuiu para jorrar mais água neste moinho, porque passou a questionar a proeminência masculina que esta literatura tendia a naturalizar.

			***

			Que DaMatta tenha produzido uma ficção acerca do futebol brasileiro, disto não resta dúvidas, mesmo porque todas as narrativas são, em alguma medida, um tipo de ficção. Depois de Foucault, Said e, no caso da Antropologia, de toda a crítica dita pós-estruturalista das décadas de 1980 e 90, não há o que contestar. A questão é outra: qual o tipo de ficção ela se propõe e porque até agora não foi desconstruída ou substituída. 

			DaMatta constituiu, a partir do futebol, uma visão muito peculiar sobre o Brasil, um certo “brasileirismo”, do qual estamos ainda hoje muito impregnados, alguns mais outros menos. O futebol ou, como seria mais correto falar a partir da etnografia, os futebóis, são mais polifônicos do que a ficção damattiana sugere, e o futebol de espetáculo, que é seu ponto de referência imaginado, menos susceptível à romantismos do que aparece em suas teorizações. De mais a mais, a perspectiva interpretativa adotada carece de qualquer suporte empírico preciso, razão pela qual o autor mantém, ao longo de todos os textos, um controle absoluto sobre o cenário, os personagens – aliás, sequer tem personagens concretos, tal como em Deep Play, de Geertz.

			A ficção damattiana é essencialmente romântica porque associa o futebol a uma manifestação popular genuína; inadvertidamente androcêntrica, porque não enuncia e nem problematiza o lugar das mulheres ou das masculinidades dissidentes; deliberadamente anti-institucional – e por conta disso anti-política e antieconômica – e artificialmente harmoniosa, porque sugere que o futebol dramatizaria e, como tal, equaciona certas contradições no plano mais amplo da sociedade – esta é a tese original de Victor Turnner; não uma relação meramente funcional, mas de complementariedade. 

			Dificilmente teríamos logrado o êxito que alcançamos sem que o futebol tivesse sido perspectivado à maneira de DaMatta. Sua contribuição foi, e em boa medida ainda é, importante para o desenvolvimento e consolidação de um campo de pesquisas, mas ela está colapsada em muitas frentes. A dispersão temática que se observa nos trabalhos da nova geração é apenas um desses indicativos. O outro é a estagnação teórica e o mal-estar em relação às recentes transformações pelas quais passou o futebol de espetáculo. 

			Ficamos com o “lado bom” do futebol: da democracia, dos negros exitosos, da polifonia popular nas partes baixas dos estádios, das jocosidades – esta modalidade de comunicação transversal que é uma forma de política pessoal que possibilita uma certa experiência de alteridade capaz de atravessar fronteiras de classes, de ideologias e de moralidades. É preciso reconhecer – e seria o primeiro a fazer – que esta visão está impregnada em nossos trabalhos, não porque tenhamos seguido cegamente DaMatta, mas porque seu texto é persuasivo. E o é porque reproduz muitos pontos de vista partilhados, incluindo-se certo androcentrismo, por exemplo. 

			É preciso considerar que a contribuição de DaMatta veio à tona há quase quatro décadas e neste período as abordagens teóricas então em evidência foram criticadas e renovadas. Conceitos como os de sociedade, identidade, brasilidade, representação, nação, gênero, entre tantos que fazem parte do repertório damattiano, foram e seguem sendo objeto de intensos debates que precisam ser incorporados aos estudos sobre o futebol, o que de fato já vem ocorrendo. Seja como for, confrontar os argumentos de DaMatta não ajuda a compreender as razões do sucesso de seus escritos. Em contrapartida, a contextualização da sua abordagem auxilia responder à pergunta que efetivamente interessa: por que naquele momento histórico, aquela interpretação sobre o futebol tornou-se referência para uma ampla comunidade de pesquisadores?
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			O ensaio como gênero e a produção ensaística sobre futebol no Brasil: Um balanço

			Bernardo Borges Buarque de Hollanda

			“Se é verdade que, por longo tempo, quis inscrever meu trabalho no campo da ciência – literária, lexicológica ou sociológica –, devo reconhecer que produzi tão-somente ensaios, gênero incerto em que a escritura rivaliza com a análise.”

			Roland Barthes

			“... mais do que o campo deserto da vida vazia, o futebol é um campo de jogo em que se confronta o vazio da vida.”

			José Miguel Wisnik 

			Introdução

			O presente capítulo sistematiza observações orais, feitas durante a segunda edição internacional do Simpósio “Futebol, Linguagem, Artes, Cultura e Lazer”, realizado na capital belorizontina, Minas Gerais. Na ocasião, mais precisamente a 9 de setembro de 2016, no auditório do Museu Brasileiro do Futebol (MBF), situado por sua vez nas dependências do Estádio do Mineirão, tive a honra e a alegria de ladear mesa com o professor Élcio Cornelsen (FALE/UFMG), sob mediação do pesquisador Georgino Neto (EEFFTO/UFMG). O propósito de então foi fazer um balanço da produção acadêmica dedicada ao futebol brasileiro, nas áreas de História e Literatura. 

			Para tanto, a consulta a bancos de dados produzidos nos últimos anos por pesquisadores e por grupos de pesquisa, em especial os de autoria do GEFuT (2009), de Sérgio Giglio e Enrico Spaggiari (2010) e de investigadores da Fundação Joaquim Nabuco (BARRETO, 2013), permitiu de início conhecer esses indicadores quantitativos, importantes para identificar as linhas mestras da produção bibliográfica contemporânea, com seus avanços, com suas recorrências e com suas lacunas. O mapeamento deu subsídios suficientes para situar a publicação sobre a temática futebolística, nos programas de pós-graduação em História e Letras, quer seja em nível de mestrado ou de doutorado.

			O levantamento abrangeu cerca de vinte e cinco anos (1987-2012) e revelou um dado até certo ponto surpreendente para mim. Trata-se da informação que coloca, em conformidade com gráficos reproduzidos por Giglio e Spaggiari (2010: 308), as ciências históricas e literárias na terceira e na quarta posições, respectivamente, da produção acadêmica. Isto é, quando se considera o número de dissertações e teses defendidas, os programas de História e Letras ficam apenas atrás de Educação Física e de Ciências Sociais, como seria de se esperar, mas à frente, para minha surpresa, de Comunicação Social, de Administração e de Psicologia, entre outras. 

			Já a apreciação qualitativa da literatura historiográfica destaca duas ordens de reflexão. 

			Uma é de cunho individual, enquanto a outra tem caráter coletivo. À parte o pioneiro, porém datado, livro História política do futebol brasileiro (1981), do saudoso historiador Joel Rufino dos Santos, publicado pela coleção Tudo é história, da combativa editora Brasiliense, a historiografia do futebol assiste a um ápice quando da publicação de Fooballmania: uma história social do futebol no Rio de Janeiro (2001), de autoria de Leonardo Affonso de Miranda Pereira, fruto de uma tese de doutorado em História Social pela Unicamp no final dos anos 1990.

			Junto ao destaque individual, é incontornável aludir à volumosa e instigante produção do professor Victor Andrade de Melo (UFRJ). Desde a publicação de Cidade sportiva: primórdios do esporte no Brasil (2001), o pesquisador e seu grupo têm contribuído para uma ampliação da historiografia do esporte sob perspectiva comparada, mais abrangente que o monotemático e estrito interesse pelo futebol, tal como costuma-se reproduzir na Academia brasileira, em detrimento de outras modalidades esportivas. 

			A dimensão coletiva aqui referida concerne ao trabalho conjunto do Laboratório Sport, a congregar uma gama competente e qualificada de pesquisadores, que atuam por seu turno em diversas frentes de pesquisa, com contribuições historiográficas consistentes e originais (MELO, DRUMMOND, FORTES, SANTOS, 2013).

			Já o recenseamento da publicação nos Departamentos de Letras fornece dados interessantes para refletir sobre a área, o que foi feito com maestria pelo professor Élcio Cornelsen, durante o Simpósio. Embora costume passar despercebido, essa instância departamental protagonizou um certo pioneirismo no alvorecer dos estudos acadêmicos futebolísticos. Entre os anos de 1970 e 1980, ela foi responsável por dar a lume duas obras publicadas a partir de sua produção, sob a forma de dissertações de mestrado. 

			A primeira intitula-se Futebol, fenômeno linguístico (1974), de Maria do Carmo Fernández, pesquisa desenvolvida na PUC-Rio, ao passo que a segunda chama-se Futebol e palavra (1981), de Ivan Cavalcanti Proença. Esta última, diga-se de passagem, foi trabalho defendido na UFRJ e avalizado por professores do quilate do filósofo Emanuel Carneiro Leão e do teórico da literatura Eduardo Portella.

			Além das investigações precursoras, o rastreamento dos bancos de teses identifica pontos altos nos estudos literários universitários mais recentes. Em nível de doutorado, dois são merecedores de menção. O primeiro é de autoria de Leda Maria da Costa e denomina-se A trajetória da queda: as narrativas da derrota e os principais vilões da seleção brasileira em Copas do Mundo, tese de doutoramento obtido em 2008, junto ao Departamento de Letras da UERJ. O segundo é o livro de Marcelino Rodrigues da Silva (UFMG), intitulado As mil e uma noites do futebol: o Brasil moderno de Mário Filho (2006), arguta reconstituição do processo criação narrativa de uma das maiores obras jornalísticas consagradas ao esporte nacional, O negro no futebol brasileiro, em sua origem publicada no ano de 1947. 

			Apresentadas as linhas de força acima, cabe dizer que o presente capítulo, conforme o fiz por ocasião da intervenção oral no Simpósio, não se pretende exaustivo nem no que toca à área de Letras, nem no tocante ao domínio da História. Adota-se aqui, por assim dizer, uma tangente. Com efeito, a estratégia do texto propõe outro foco argumentativo. Grosso modo, procura-se argumentar doravante que, em paralelo aos trabalhos monográficos universitários dos últimos anos – dissertações e teses em especial, tais como os mencionados acima – a produção ensaística sobre a temática dos esportes continua bastante profícua na atualidade e não pode ser descartada de um balanço que se pretende atualizador. 

			A busca pelas matrizes do ensaio permite identificar uma linhagem de intelectuais que tem em Gilberto Freyre, em fins dos anos 1930, e em Roberto DaMatta, no início da década de 1980, dois de seus representantes mais emblemáticos no Brasil. Em que pesem princípios epistemológicos distintos e premissas teóricas criticáveis, segundo acadêmicos apreciadores da polêmica, a qualidade das sugestões freyreanas e a argúcia das postulações dammatianas, vistas em suas respectivas épocas, fazem delas referências até os dias de hoje. 

			Essa constatação, conforme será exemplificado a seguir, pode ser estendida a autores vinculados à tradição acadêmica da USP, tais como Décio de Almeida Prado (1997), Flávio Aguiar (2003), Nuno Ramos (2007), Hilário Franco Jr. (2007), José Miguel Wisnik (2008) e Boris Fausto (2009, 2010), entre outros. Esses uspianos têm em comum o interesse pelo futebol brasileiro mediante a adoção de um tipo de abordagem, o ensaio, cuja característica é não se subordinar aos padrões de escrita estandardizados e reificados pelos programas de pós-graduação. 

			Sugere-se que, nos últimos sessenta anos, o ensaio permaneceu como gênero narrativo atraente para muitos intérpretes do Brasil, com contribuições que merecem atenção também na seara esportiva. De modo geral, a produção ensaística, privilegiada por certa tradição intelectual ligada à universidade, dedica-se a refletir sobre o futebol, mas o faz de maneira independente da produção científico-monográfica stricto sensu. 

			Em face disso, postula-se que o ensaísmo, muito presente no pensamento social brasileiro entre as décadas 1930 e 1960, continua a produzir interpretações do Brasil. Estas, por sua vez, não devem ser vistas como simplesmente pré-científicas ou de somenos importância para o campo de estudos esportivos. Uma das singularidades interpretativas do ensaio social é incluir o chamado estilo nacional de jogo, com ênfase em miradas totalizadoras e em sínteses generalizantes. 

			Sem entrar em juízos de valor quando se comparam a monografia e o ensaio, procura-se revisitar as obras dos autores que escreveram sobre o futebol brasileiro de meados do século XX até princípios do século XXI. A emergência institucional das Ciências Sociais nos anos 1940 indicava a monografia como garantia suprema de cientificidade, haja vista sua precisão quanto ao método, à teoria, à análise, à fonte e à demonstração, entre outros fundamentos científicos. Ao mesmo tempo, ela rechaçava a escrita ensaística, atribuída a polígrafos do século XIX e XX. Não obstante, a persistência do ensaio social na contemporaneidade evidencia o potencial atrativo desse modo de narrar e de interpretar aspectos da vida social brasileira.

			O propósito de tratar desse tema tangencial faz com que o presente texto se estruture em três partes principais. A primeira, à guisa de contextualização, procura definir o gênero do ensaio, com evidências de sua longevidade histórica e de sua presença no meio intelectual internacional. Em contraposição à metodologia de pesquisa científica, cujos procedimentos demonstrativos e analíticos dão pouca margem à porosidade interdisciplinar, à ambivalência entre arte e ciência e à busca por certos insights com alcances mais ousados, descrevem-se as características distintivas da escrita ensaística, tais como formuladas por teóricos da literatura e por renomados filósofos.

			A segunda parte do capítulo volta-se para a importância da tradição do ensaio social no Brasil, sem deixar de ressaltar a sua crítica, feita durante o processo de institucionalização das Ciências Sociais no Brasil e na esteira da criação e da formação das universidades brasileiras, entre os anos 1930 e 1970. Em paralelo, mostra-se como desde esse período reconhecidos escritores, formados no ambiente universitário, já se interessavam pela temática do futebol, com apreciações amparadas no tipo de escrita ensaística. A constatação possibilita chegar a exemplos contemporâneos, que endossam sua atualidade e sua vivacidade. 

			Por fim, a terceira e última parte, debruça-se sobre uma obra de vulto na cena contemporânea brasileira. Trata-se de livro de autoria do professor e crítico José Miguel Wisnik (USP). O propósito desta seção é apresentar de forma panorâmica as ideias fundamentais que embasam esse caudaloso trabalho, com mais de quatrocentas páginas, capaz de elaborar uma extraordinária síntese interpretativa do imaginário brasileiro, revisitando, à luz do futebol, os clássicos do pensamento social, em princípios do século XXI. 

			A publicação é alvo de interesse, na medida em que ela emerge no momento mesmo em que parte da Academia acredita não fazer mais sentido aventar a centralidade da identidade nacional, nem tampouco pensar a “pátria de chuteiras” como metáfora explicativa ou como metonímia definidora do Brasil. 

			O ensaio como gênero narrativo

			Em que consiste o ensaio? De onde ele provém? A que concerne a narrativa ensaística? Na história da literatura, o ensaio é entendido como um gênero literário distinto da crônica medieval e do tratado filosófico. Sua gênese remonta ao Renascimento e, em particular, ao autor renascentista Michel de Montaigne. A obra Ensaios, publicada no final do século XVI, advoga a centralidade e a singularidade do autor-escritor, livre das peias da tradição religiosa e sem as amarras da certeza cartesiana. Ela vai assim de encontro à impessoalidade, à coletividade e ao conhecimento chancelado pela religião. 

			O pensamento de Montaigne emerge em consonância com o advento da história moderna, responsável pelo progressivo reconhecimento da esfera de liberdade, de livre arbítrio e do direito de opinião individual, capaz de expressar sentimentos e conhecimentos adquiridos pelo “eu” subjetivo. Os ensaios de Montaigne tornaram-se conhecidos pela alta erudição, pela versatilidade temática e pela referência simultânea a temas humanísticos do passado e do presente. Tal modo de escrever era timbrado por um estilo autoral, ágil o suficiente para alternar textos longos e curtos, com temário sortido e com irregularidades entre si, sem uma ordem predefinida ou articulada de assuntos, variando ao sabor das idiossincrasias e dos interesses pessoais do autor.

			Desde então, a matriz francesa dos ensaios encontrou adeptos em outras regiões europeias. Nos séculos seguintes, os britânicos, por exemplo, notabilizaram-se pelo culto ao ensaísmo, um tipo de escrita que consideravam criativa e sugestiva, embora imperfeita do ponto de vista formal. Nela, as ideias são desenvolvidas sem a necessidade de seu esgotamento, de sua comprovação cabal, nem de sua exaustão argumentativa. O desafio é exercitar temas variados, com base em intuições e em sugestões, sem a obrigação de escandir uma demonstração com início, meio e fim, de maneira estanque, apriorística ou conclusiva. A abertura constitutiva, a plasticidade e o inacabamento estrutural dessa escrita são, portanto, três de suas características estilísticas.
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